
S|rrfêrJo° 
PDStemdeg 
fortalecer Sp 
suas bases 
BRASÍLIA (0 GLOBO)• — 

presidente do PDS, senador^ 
José Sarney, afirmou ontem^ 
que "hoje, a única maneira de' 
o PDS enfrentar os partidos 
que pregam o coletivismo é se 
organizar, não de forma elitis­
ta» mas a partir das bases, pa­
ra que possa realmente repre­
sentar os diversos segmentos 
da sociedade". 

Sarney fez esta afirmação 
ao comentar as convenções re-
gionais do último domingo 
"dentro de um clima de abso­
luta integração partidária", 

f Com a realização de mais 
um etapa para a obtenção do 
registro definitivo — disse o 
senador — o PDS já está em 
condições de ingressar numa 
fase de açâo política, com vis­
tas às eleições de 82. 

Esta ação política, segundo 
explicou, seria basicamente a 
criação de organismos de 
ação comunitária, como os de­
partamentos estudantil e sin? 
dical. O organograma partidá­
rio, acrescentou, "prevê a 
criação de departamentos ca­
pazes de gerar ação política 
dentro do partido". 
ALAGOAS 

Em Maceió, o governador 
Guilherme Palmeira negou a 
existência de divisões no PDS 
de Alagoas e disse que, no mo­
mento em que for escolhido o 
candidato a governador para 
as eleições de 1982, "o que esti­
ver menos forte cederá o lugar 
ao mais forte". 

— Não precisamos de suble-
gendas e não temos medo de 
perder as eleições porque va­
mos ganhá-las. Dispensare­
mos sublegendas para gover­
nador e senador porque o par­
tido escolherá os melhores no­
mes para a vitória. 
EM MINAS 
. Ao analisar os resultados da 
convenção regional do PDS, o 
governador Francelino Perei­
ra afirmou que o partido do 
Governo "será o mais forte de 
todos, no Estado". 

— Tenho confiança no meu 
partido —frisou. 

Segundo Francelino, os re­
sultados da convenção não fo­
ram surpreendentes — chapa 
única eleita com 186 votos — 
mas o partido partirá agora 
para se consolidar nos 722 mu­
nicípios mineiros. 


